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QUESTÃO Di RIA

steve em Aveiro, n'esta se-

mana,o nosso apreciavel

patricia, sr. Alfredo Howel,

brioso capitão-tenente da ma-

rinha e vogal da «Commissâo

de pescarias», que veio a esta

cidade, como delegado da

mesma commissao, para co-

nhecer das justas reclamações

dos nossos pescadores botiro-

neiros sobre o uso da sua re-

de de pesca: o botirão.

S. ex.', apesar de conhecer

de perto a ria, pois aqui es-

teve em serviço do governo pa-

ra a confecção do respectivo

regulamento, visitou-a de no-

vo, informando-se das condi-

ções da dita pesca, ejá. retirou

para Lisboa, a desempenhar-

se do seu mandato.

' Durante a sua estada aqui

foi hospeda do seu camarada,

sr. Julio Cesar Ribeiro d'Al-

meida, illustrado capitão do

nosso porto. '

Conhecendo a competen-

cia e a inteiress de _caracter

do sr. Alfredo Howel, que é

um distincto oñicial da nossa

armada, confiamos plenamen-

te no seu criterio.

D'esta vez de captoo illus-

tre marinheirose Edi) deixou

enlevar pelo canto da sereia, e

verificou, com olhos de ver,

que o botirão não é o inimigo

da ria, mas o competidor do

piscineiro e por isso amigo

prestante das classes pobres,

dos que d'elle vivem e dos que

do seu producto se alimentam.

Inimigos da ria, conhece-

mol-os nós de sobra: são os

que matam centenas de milha-

res de especies, em embrião,

para abastecimento dos vivei~

ros; são os que fazem largas

tomadias de terrenos em toda

ella; são os que chamam seu

ao que é logradouro publico,

em todo esse fertilissimo cam-

po banhado do oceano; são os

que, por mercê d'estes, enga-

nam damnosamenle as esta-

ções superiores, e atribuem

ao pobre pescador, victima

sempre d'essa avareza ruim,

que ahi campeia, a responsa-

bilidade do desspparecimento

das especies, e--ohl irrisão su-

premal-até a da invasão das

areias, que pertence exclusiva-

mente ás Portas-d'agua!

Inimigos da ria, sim são

esses e ninguem mais

Não nos façam ir mais lon-

ge, que diremos tudo, e justa-

remos contas.

São votos nossos, os mais

sinceros, os mais profundos,

que bem se inspirem os que

vão decidir em breve da sorte

de muitas familias da nossa

Beira-mar e de outras tantas,

senão de' maior numero ainda,

no resto da população da ci-

dade o das aldeias.

Extinguir, cercear os bo-

tirões, é empatar, cortar cer-

ce o braço dos que trabalham

no interesse geral das classes

desfavorecidas.

Não o fará o governo, te-

mos essa convicção, tanto mais

que,unto d'elle, teem os pesca-

dores e os pobres da nossa

somaram

O

terra a sentinella vigilante do

magistrado superior d'este dis-

tricto.

 

   

   

   

   

       

    

   

   

   

          

    

  

 

Notlclas mllltares

ela secretaria da guerra, foi ad-

diado o dia de rectificação do

juramento á bandeira, prestado pe-

los recrutas, que devia reslisar-se

no proximo dia 19 do corrente mez,

sendo opportuuamente indicado qual

esse dia, por aquella secretaria de

Estado.

a( Ali-'n de frequentar o curso

de tiro, foi mandado apresentar ns

escola pratica d'srtilheria, em Ven

dasnovss, em 31 do corrente,o te-

nente-ajudante do grupo de artilhe~

ris 6, sr. João Carlos de Castro

Corte-real Machado, nasso patri-

cio e amigo.

3( Já, regressou ao quartel a

diligencia de cavsllaria'7, que fôra

ns quinta-feira a Estarreja, a re-

quisição de anctoridade administra-

tiva, por receiar tumultos por oc-

casião da primeira sessão da com-

missão municipal.

as' O sr. coronel Pereira Passos,

commsnte da 9.' brigada de infan-

teris, passou na quinta-feira revis-

ta aos recrutas do regimento u.°

24, a lim d'avaliar o grau da sua

instrucção.

AWlM MODERNO

Em Aveiro ainda ha poucos

annos não havia um unico

edificio particular que se re-

commendasse pela sua belleza

architetonica, sendo todos os

que se construíram nos ulti-

mos oitenta annos inteiramen-

te estranhos a qualquer intui-

ção artística, sem estylo de

qualidade alguma, reinstados

apenas, um ou outro, por um

des'gracioso froutão e mesqui-

uha platibanda. O que não

quer dizer que os das epochas

anteriores, que chegaram até

nós, alguns dos quaes ainda

existem, mais ou menos modi-

ficados, todos do fim do seculo

XVIII, sejam uma belleza. Não

o eram, com eifeito, mas tinham

ao menos o característico da

epocha.

Haja. vista as casas do Car-

ril, do Carmo e do Seixal, com

os seus pateos senhoris e lar~

gas escadas de granito, com

patamares cobertos por vaporo-

sos alpendres. Mais modestos.

mas obedecendo ainda ao mes.

mo estylo, de saccadas corri-

das com grades de'grossos va-

rôes de ferro forjado, remate-

das por cornijas, já. continua-

das, já cortadas, existem ainda

bastantes dcssiminadas pelas

diñ'erentes ruas da cidade, des-

tacando-se entre a casaria mo-

derna.

Hoje, felizmente, a cidade

vae tomando outro aspecto,

ainda que muito vagarosamen-

te. Nos ultimos tempos fizeram›

se algumas construcções

que denotam bom gosto e no-

vidade. Haja vista ás habita-

ções dos srs. Silva Rocha e

Antonio da Costa, na rua do

Carmo. E a estas veem jun-

tar-se a nova iditicução que o

capitalista, sr. Mario Belmonte

Pessoa, anda realisando no lar-

go do Rocio e que é tudo o que

de mais moderno e caracteris-

tico se tem feito em Aveiro.

Podemos Ver a planta e

alçado do novo ediücio, que

nos surpreheudeu e encantou.

O mesmo sabemos de boa fon-

te que succedeu em Coimbra,
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEXBAS E SABADOS

...w-

Não são da responsabilidade do jornal s, doutrina. e Opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrlcâdos

ra do Livramento. Tudo isto

foi no tempo do celebre mar-

quez de Pombal.

No palacio real de Cintra,

e no salão dos brasões das fa-

milias ñdalgas de Portugal, lá

se vê apagado o do duque d'A-

veiro, e n'esta cidade foram pi»

cados todos os brasões d'ar-

mas da dita familia, como ain-

da se vêem alguns por aqui.

pelo prefessorado da Escola

¡Broterm que lhe teceu os mais

calorosos elogios.

E' obra do nosso distincto

amigo e talentoso director da

:Escola industrial Fernando

Caldeira» ,sr.Francisco Augus-

to da Silva Rocha, a quem no-

vamente felicitamos. O novo

edificio, de proporções regula-

res, temuma fachada arte no-

va, que é uma verdadeira sur-

preza entre nós.

O rez do chão é formado

por uma arcada cuj-ts bases

são columnas de manu ›1'e co.u

capiteis em bronze pattné. O

andar nobre, entre as cantar-ias,

é revestido de esmaltes pm-

neaux em christal de Veneza,

e o superior con :tituido egual-

mente Como o de rez do chão,

por uma arcada com parapei-

to mixto, ornamental, de fer-

ro forjado e cantaria, écoroa~

 

    

  

          

   

  

  

  

 

Faz hoje 19 annos que a

nossa aliada Inglaterra nos

infligiu o celebre ultimatum,

por causa da questão de Ma-

nica, que produziu grande cmo-

ção no paiz, e deu em re-

sultado a queda do ministerio

progressista.

...--_+-__I

Posse

No dia 6 de tarde tomou pos-

se a nova mesa da venera-

vel Ordem-terCeira de S. Fran-

cisco, d'esta cidade. Depois de

lidas e prestadas as contas, se-

m“mme de cor' _ . gundo o respectivo compromis-

Ao Centro destacam as llll» ao legal, fez“, a costumada

 

onde foi justamente apreciadam'esse sitio a egreja da Senho-

ciaes do feliz proprietario e a

data da construcçâo em bron-

zx- dourado. Toda a cantar'a.

de calcareo branco e marmore,

fiuamente rendilhada com mo-

tivos estilisados em arte-nova

é trabalho do habilissimo can-

teiro conimbricense sr Macha-

do cujos meritos estão brilhan-

temente atestados em muitas

obras existentes em Coimbra e

no Bussaco.

.______._.____

Provldenclas

Pedem-nos parachamarmos a

attenção da commissão mu-

nicipal, que tem dado provas

de interesse pelos melhoramen-

tos dacidade,para o estado la-

mentavel em que se acham as

ruas dos Santos Martyres e do

novo Asylo, em ooiisequencia

do enorme transito dos carros

dejunco. e moliço que por alli

se faz, encontrando-se por isso

intransitaveis e n'um verdadei-

ro e impossivel lsmaçal, sendo

urgente 0 seu reparo.

Phosphoros

cCompanhia-dos-phosphoros›

A publica n'este u.° do nosso

jornal um annnncio para que cha-

mamos a attenção dos interessados.

E' n,esta cidade seu represen-

tante o sr. Bernardo José de Car-

valho, habil e considerado empre-

gado da mesma companhia.

Retalhos de historia

A 13 de janeiro de 1759,118.

portanto 149 annos, foram

barbaramente justiçados em

Belem os réus, ou suppostos

réus, do attentado contra a vi-

da de el-rei D. José I. Eram

elles: o duque d'Aveiro; o mar-

quez e a marqueza de Turma;

o conde d'Athouguia; D. Jero-

nymo d'Athaide; e os plebeus

Braz José Romeiro, José Mi-

guel, Manuel Ferreira e Anto-

nio Alves Ferreira, creados

d'aquelles.

Todos estes condemnados

padeceram os mais horríveis

supplicios. O ultimo, que deu

os tiros contra el-rei, foi unta-

do com pêz e queimado vivo,

lentamente. Os cadavere's fo-

ram queimados e as suas cin-

zas lançadas ao mar.

O palacio do duque d'A-

veiro foi arrasado e salgado o

terreno, levantando-se depois

 

   

   

  
  

    

   

  

distribuição das estampas ás

pessoas que tem servido diver-

sos cargos e as que teem pres-

tado serviços á mesma ordem.

Ficou eleito Commissario o sr.

padre Antonio Joaquim Soa-

res do Rezende, digno coadju-

tords freguesia da Senhora da

ue ha de ca rlChà l'l ”rfilzt :rt llã'lil, 'apresentada

,
,l

. \ J

pelo explendor da mesma or- ,Lx-ge por.; ;i .A com_ “os, ,._,,,.,,_¡,,,,

dem.
gril'tinijv.

/ir'vxvêm-little'nroe: presiden¡

 

Cartões de visita

. ANNIVERBARIOS

Fazem snnos:

Hoje, as sr.“ D. Zaire de Sea-

bra Mendes da Costa, Anadia; D.

Maria Candida Castanheira da Fon-

seca; e os srs. Antonio de Castro,

Livio de Campos Salgueiro e José

da Ponte Ledo.

A'manhã, os srs. Firmino d'Al-

Ineida e Brito e dr. Augusto de

Castro, filho.

Além, os srs. Hylarío Barbosa

de Castro, Feira; e padre Alfredo

Brandão de Campos.

O necnsssos:

Begressou hontem do Taboa,

onde tem escriptorio de advogado

juntamente com seu pac, o nosso

amigo e collaborador, sr. dr. Che-

rubim do Valle Guimarães.

o ssrsnss:

Estiveram n'esta cidade os srs.:

padres Manuel ds Cruz, prior d'El-

'xo; João' Emygdio Rodrigues da

Costa o Manuel Simões Amaro, prior

e coailjulor da ireguezia de Cacia;

Henrique da Costa, antigo vereador

e bemquisto proprietario em Serra-

zolla; Manuel Maria Amador, solici-

to funccionario d'obras publicas;

Manuel Gonçalves Nunes e Athena-

zio de Carvalho, antigos e acluaes

vereadores; Avelino Dias de Figuei-

redo, importante proprietario em

Eixo;

40- Be Arouca chegou s esta

cidade o sr. Manuel de Souza e

Brito, recebedor d'este concelho.

. PARTIDASI

Partiu homem para Beja a sr.a

D. Gizella Georgina de Moraes e

Silva, que vae como professora do

collegio que tem estabelecido n'a~

quella cidade sua irmã, a sr.“ l).

Maria do Ceu da Fonseca e Silva.

. DOENTES:

Teein estado incominodadas as

sr.“ D. Lucinda Baptista de Barros

e Mello e sua irmã U. Conceição

Baptista, esposa e cunhada do nos-

so amigo, Sl'. Abel de Barros Mello.

O ¡nenino Carlos, lllho d'este nosso

amigo, tambem tem passado doente.

o ALEGRlAS ND LAR:

Cousorciou-se ba dias, em Lisboa,

o sr. Arthur Coelho Noer de Fi-

gueirello, digno alieres de infante-

ria u.° 24 e lllho do nosso amigo,

  

sr. Joaquim de Figueiredo, com a

rnu040518=Corrospondsnciss particulares, 60 reis por lílhs Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Repetiçoes, 90 reis. Imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contacto

espacial. Os srs. assinantes gossm o provilegío do abatimento nos anuncios o bon sui¡

nos impressos feitos ns essa-Acusado a recepção o anunciam-se ss publicações do qn s

redacção seja enviado um exemplar.

sr.“ D. Emilia Adelaide das Neves

de Figueiredo, gentil e premiada

senhora d'aquella cidade.

Aos noi-vos apetecemos as me-Á

lhores venturas.

o D'ALÉM E mas ALÉM~MARZ

O correio trouxe-nos n'estes dias

agrailaveis noticias dos que, para

além-mar, d'aqui sahiram cheios de

fé no trabalho honesto e realmente

all¡ disfrutsm já as primícias da lu-

cta honrada pela vida, lembrando-

se' de enviar-nos os seus cartões de

boas-festas, e entre elles os srs.

capitão Manuel Ferreira Viegas .lu-

niOr, de Nova Goa; tenente João

Augusto Ilegalla, de Timor, capi-

tão medico Francisco Regslla; da

Guiné; tenente l-'ernando de Vi-

lhena, de Mossamecles; Luiz e José

Lopes, de Benguella; Luiz Augusto

Regalla, do Bihé; Alvaro do Carva-

lho, de Bcnguella; José Moreira

Freire, de Loanda; José de Bastos,

.le Lourenço Marques; Antonio l-'er-

reira Vieira. do Ibo-granrle-do-Sul;

e Florindo Amancio Campos, de Pe-

lotes.

A todos, os nossos agradeci-

mentos e os bons desejos de que o

novo anuo lhes corra propício.

40- Partiu para a Africa orien-

tal, Comarca da Beira, o nosso pre-

sado amigo e prestigioso magistra-

do, sr. dr. Augusto Ferreira dos

Santos, que all¡ exerce com corre-

cção notavel o cargo de juiz, e

viera ha tempo ao reino passar sl

 

gar o alfinete roubado, dizen-

do que o gatuno lh'o mandava

por saber que era elle o dono,

,com muitas desculpas. . . O

sr. visconde riu do caso, e deu

dez tostões ao apresentante,

que retirou todo satisfeito. Vé-

se que os taes gatunos são ho-

mens. . . attenciosos e delica-

dos. . . e a proposito lhes no-

ticio que elles agora assenta-

ram arraiaes no «Colyseu dos

recreios›. Aviso aos incautos.

X Realisou-se hontem no

mesmo :Colysem a matinée,

offerecida pelo emprezario pa-

ra os pobres protegidos pelo

Diario de noticias. Houve uma

enorme concorrencia, assistim

do umas cinco mil creanças de

varios asylos, familias pobres,

etc. O espectaculo foi muito

sympathico e commovente, dei-

xando muitos espectadores es-

molas á entrada.

X Um dos poetas novos

mais em evidencia por as suas

obras de completa novidade e

genial engenho, o nosso iilos-

irado artigo, nr. Antonio L'or-

rãa &Dink-.ira, ::villa de dar á

guns mezes com wo extremo“ 'si U“ mais um?! Oil?“ Prima HO

milia. issu poemeto -› U primeiro em'-

304 Viagem, feliz estala e. opti- g, [ado, que é mais um ,10,50 p..

tuo regresso.
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_ ¡blub Mar-lo Duarte r

to, \Voliiiifslz'lll .Jovi- Gonçalves Gui-

l' mrães; secreta io, Nephtuli dos

sis; th8:0|lrrii'l', Antonio Souto

17 &toli'l; vsgocs, João Augusto da

b'ilu. Élosa. Antonio da Mais e

João Luiz Flamengo.

Substitutos: presidente. Albano

Pinheiro; secretario, José Lopes do

Casal Moreira; thesoureiro, Alberto

da Cunha Azevedo; vegaes, José

Augusto de Figueiredo, Francisco

Ferreira da Encarnação e Lino da

Silva Marques.

Assemblo'a geral: presidente, dr.

André Reis; secretarios, Manuel

Victorino dos Santos e Joaquim

Soares.

 

Cheruhim lla llocha Valle Guimarães

Advogado

[Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

Mala-do-sul

Lisboa, 10.

Seculo publicou hontem o

relato d'uma interessante en-

trevista que um dos seus re-

dactores teve com os chefes

dos partidos opposicionistas* a

proposito da sua attitude nas

proximas eleições. Todos, me-

nos o republicano, se mostra

ram reservados, mas afli-rman-

do pessoalmente a opinião da

lucta em todo o pais. O do

partido democratico esse foi

mais expansivo, promettendo

uma activa campanha eleito-

ral, por que diz elle, e é essa

tambem a nossa opinião, os

partidos devem todos luctar

pela vida, pois estacionar é

morrer.

Falls-se em que vão partir

alguns emissarios progressis-

tas para Viseu a prégar a con-

aordia entre' as hostes insubor-

dinadas. . . Uhml. . .

X Um caso typico e cu-

riosissimo! Referimo-nos na

nossa ultima carta ao roubo

que tinha sido feito ao bondo-

so juiz, sr. visconde do Rio Sa-

  

ldo; pois s. ex.l foi tão feliz,

que um sujeito lhe foi entre-

'rs a sua coroa de posts. lírica¡

X A imprerlsa,damlo ”con-

ta das precarias'«ñrcnnstsncias

em que ficou a familia do lina-

do escripfor. l). João da Ca-

mara, fere a nota. sentimental,

e pede uma pensão parr oil-a,

Achamos de mais o costume

das pensões á Custa :io Estado,

que se vão tornando epidemi-

cas, e antes seguimos a opinião

do nosso illustrado collega o

Dia, que lembra um beneficio

n'um theatro. Isso sim, e tudo

que quiserem, menos t custa

do thesouro.

x O bairro doa Anjos está

a tornar-se notaVel, pois vae

ter um novo templo e tambem

um novo theatro, que ums ri-

cs proprietaria alli vae cons-

truir, com o nome de Theatro-

moderno.

X E' voz corrente, etodas

as iprovabilidades são a favor

do boato, que os partidos ro-

tativos estão a liquidar. No

progressista, onde já não ha

direcção capaz, o esphacela-

mento, que vem de longe, cor-

re voráz. No regenerador suc-

cedem-se as diserções dia a

dia. Quem os viu e quem os

vê!

X Falleceu aqui repenti-

namente o grande capitalista),

José Luiz Pereira Crespo, dei#

xando uma fortuna avaliada

em mil contos. Deixou muitos

e importantes legados, entre

os quaes svultao de 200 con-

tos nomioaes em inscripções,

á santa casa da Misericordis

de Lisboa.

x O nosso particular smi-

go, sr. dr. Barbosa do Maga-

lhães, filho, seguiu para a co-

marca de Torres-novas, em

serviço d'advocacia.

X A córte continua a ca-

çar em Villa-viçosa e consta

que no domingo chega aqui o

duque de Abruzzos, parente

da familia real, que irá alli, e

depois fará uma conferencia

sobre as suas viagens na «So-

ciedade de geographism

;CO banco de Portugal



  

"fu.
. fz?" '3..-

-do, enviamos d'aqui, como em to-

_'ti*-s toma'. . .

' Wash?? de Paris»

«vc's passando o

“e " cio a ser uma grande ga-

" de :sato-moveis.

1,* 'Está já a elaborar-se,

na (“Commissio central de pes-

carias» o projecto de organi-

sação. do a serviço de pescas e

apanha de moliços na ria d'es-

cidade. A projectada orga-

n ' ação baseia-se no regula-

níei'i't'õ ãê'd'iíibõla, e para que

a referida commissão possa for-

mar- nma ideia mais segura so-

bre o assnmpto, o ministerio

da marinha solicitou ao das

obras publicas, que pela dire-

cção geral de agricultura lhe

_sejam fornecidos os dados pos~

niveis sobre a inñueucia que

aquelles apparelhos possam ter

no regimen das aguas e por-

ventura no da barra, e se essa

influencia póde ser mais ou

menos funeção da. dimensão

da malha da rede.

A* primeira parte responde-

rá, de certo, quem tenha senso,

que é um disparate pensar-se

..em que as redes inHuem no re-

gimen das aguas. Quanto á se-

gunda, ninguem ignora que a

malha miuda. . . mata as es-

pecies, como quando em gran-

de quantidade são roubadas á

ria para fertilisarem as pisci

nas. .

;É Lavre. nuevo stisma no

partido progressista, ;na-*que

Pinheiro de Mello, sentam.: das,

nome ldülitâ, propõe a separa-ã

Ção (la ligrqia do Estaria»

ao Ta., vai/ia, não couve-.m '

mexer n last), por causa de :flw:~_

mento Ltntiteti o não abrindo-

nar de todo. . . V

X 'Penn lec: CllüYitl' i'.ll'°›

Tdiit'inltutu,tí . .lá. i-tlJUt“l'r.'›.:t3 trata¡

  

ta chuva.

?Li-124532- _-wJl

informação local

  

m'Ítot'ltinha originall-

es.- (IS:

didi¡ 'àlânil'iiíàa" de““ desceutof

mas:

Qualquer dia teremos as com-

municações estabelecidas... para

a lua. '

0 correio de Lisboa esta-se pa-

recendo um pouco com o d'Agueda.

Hydrophob¡e.-Damnou-

'se ahi um cão, que mordeu não se

sabe bem que numero de animaes

da sua especie.

Por via d'isso l'oi já para o

«Instituto-bacteriologlco de Lisbon

um soldado do 24, por elle ataca-

do, e parece que se abatera'm uns

tres cachorros pertencentes a um

otiicial de cavallaria.

A policia, por acertadas instru-

cções do seu digno commandante,

tem prestado o_ ulllissimo serviço

de dar caça à cãsoada vadia. Mas

não é só esta a susceptível do mal.

lia por ahi muito quem tenha

cães que não guarda conveniente-

mente.

Providencia-se, pois, de manei-

ra a livrar a cidade do perigo que

corre assim, e á solicitude e zelo

d'aquolla auctoridade recommenda-

mos o caso, que decerto não des-

curarã.

Recenseamento mil¡-

tal'.-lnstallou-se na quarta-tetra

ultima, nos Paços-do-concelho, a

commissão do recenseamento mili-

tar d'este anna, a tlm de proceder

ã inscripção dos mancebos que hão

de fazer parte do contingente com

que o Concelho tem de concorrer

para o serviço do exercito e da ar-

mada. Teem por isso vindo ã cida-

de todos os parochos das fregue-

zias ruraes, devendo dentro de

poucos dias ailixar-se nas diversas

egrejas parochiaes as listas dos

mancebos insCriptos, que são todos

os que completaram até o lim de

dezembro ultimo os 19 annos de

edade.

Biepo-eende.-Na forma

rios annos anteriores, o venerando

prclado da ,il w- _ v: num :3:3 distri-

buir, 'selo \ahiã ll-'tllllll ilui reis

:iii-_3000 pviu: .. Írw- í:...- quatro

¡reuuexib .Half-W. suado teh'

l-HÀUUU pursi- ›f,=. 11::: .Slam,

ti' urna «. s ivÉ't-7.E~'“'Hi.1~'llt'* ca-

ridade ;lu t.a.-:i- :tw .Í A a w' " rn_ Hifi""

0 temp::^ a. v: ¡.t o nie:-

,mu «t lU\Ullt a "-i g .W. rn turn-'s

tegunlos.

là', .w'lgllll : .a ¡ « .w 4':- ¡ne-

Lci'l>t-i'›;::~'ta tii- z. _ I Ut por

morto- ;littn lr'i'tuihw .(inqu

tinuntes e grandes (unida-i

SO n'un:. destes dm é que elle !Jill não th'L'thlléi ha muitos an.: ::a

pensa ver limpa a atmosphera de

todasas ins invernosas; tuas logo

'IL" IIrIII'

l
l

 

?yy-oaL-n; 0 «Syn- depois voltam aguaceiras, nevadas, criva ordem.

Gucnjães, com o ordenado annual

de 1505000 reis.

Valle do Vouga-Foi su-

periormente auctorisada a importa-

ção temporaria, nos termos regula-

mentares, de 99 volumes com 1:700

As de Queluz, no S. João

e S. Pedro, eram ruidosas e

largamente subsidiadas pela

muniiicencia régia: além das

fogueiras e descantes, havia

um grandioso fogo de artifício

a que a familia real vinha as-

sistir da ampla janella do pa-

vilhão central. '

Na côrte, o esplendor dos

saraus tinha a alimental-o não

só os ultimos vestígios do ce-

zarismo moribundo, mas tam--

bem a feliz coincidencia de ha-

ver em torno da rainha um

grupo de princezas suas irmãs

que juntando-lhes todas as suas

camareiras, damas de honor,

donas da camara e açafatas,

constituíam uma interessante

e graciosa constellação femini-

na.

 

  

  

   

   

  

  

  

João Penha'e lambaça

0 inapreciavel juiz da Regua,

o juvial sr. Lambaça, teve

. . a má ideia de voltar á impren-
metros de via portatil em corria de

o
,o g

sete e nove e meio kilos, resinas! u' e ga“” de““ 7°” qua"

curvos, e de 16 entroncamdnton um“ Pagina 98151900“: .

para s mesma via, vindos de _ltn- A proposito d essa episto-

V075 P910 “Por 'Saint phllippe'r la, que tantos leram divertidis-
com destino àconstrucção do ca- “nos, João Penha enviou

min:: ráãgzdÊZaüãgàlgãá áquelle mesmo jornal as se-

d“ 8 o velho e grande amo, Fran, gutntes primorosas quadras:

cisco Taborda, brilhante gloria dO LAmBAçl
theatro portuguez, completou 84

annos. Li com gaudío a tua carta,

Os joruaes da capital, comme- Que bem me causou surpresa.

morando o facto, dirigem captivan- Muito me ri! Ri-me á farta

tes saudações ao insigne artista, Da tua alegre franqueza!

que em torno do seu nome, aureo-

lado pelo brilho da arte, soube Explora, amigo, essa veia,

crear tambem uma atmospbera de. Nunca deste a conhecel-a,

_verdadeira sympathia pelo seu ca- Nos bons tempos da lampreia,

racter diamantino. A essas sauda- E do savel na Gamellai-

ções nos associamos tambem muito

cordeahnente, pois temos por elle Tudo muda, quanto existel

uma justa veneração. Por mais que a gente se regre,

Taborda nasceu em Abrantes em Passa de jocunda a triste:

8 de janeiro de 1824, e debutou em Só tu de sombrio a alegre!

17 de maio de 1846, no gymnasio

de Lisboa, no drama Fabrica de Bene, bene, diz Moliére:

moeda falsa, mas o seu forte eram Soberbo! digo eu tambem;

as scenas comicas, em que era im- Mas, ouve o que me suggere

pagavel de graça e naturalidade. Um.. linha que lá. vem. . .

Audiencia; gel-aee.-

Ha apenas a julgar no l.o trimes- E' bem possivel, Lsmbaça,

tre d'este auno e n'esta comarca Que eu bebese um cangírão.

judicial, uma unica causa, e essa Mas.. .sem o pagar? de graça?

importante, pois é a querella dos Isso, José, isso nãol

celebres C'urranchos. Eis a nota

respectiva: Dia 28 de janeiro: ac- Nem sei quem fosse o tyranno

ousados pelo m. p. os reos Anto- De que fallasse em resumo:

nio dos Santos Carrancbo e Julio Nu- Attribuo o teu engano '

nes dos Santos Carrancho, da Pa- Aja pan-aa d'outr'ora, ao summo.

lnaça, pelo crime de furto; e Rita

de Jesus, ou Izaura da Conceição, Quanto no mais, Lambaça, amigo,

como encobridóra, sendo advogado Não me enfia na coutenda,

n .er. dr. Joaquim Peixinho. O caso não é commigo:

Será verdade?-OS _Des- Que cada qual se defenda.

caill_›i'c~ 'al , at.: fan¡

E já Francisco I, o mais

entendido dos monarchas em

assumptos de galanteria, havia

dito com grande conhecimento

de causa: que uma côrte sem

mulheres é um anno sem pri-

mavera e uma primavera sem

rosas.

N”este requisito essencial,

a côrte de D. Maria I devia

contentar os mais exigentes.

A começar pela rainha. . .

Quando sua magestade su-

biu ao throno tinha já comple-

tado quarenta e dois annos de

edade, e havia dezesete que es-

tava casada. Era mãe de seis

tilhos. Não fôr-a nunca um mo-

delo de belleza, mas devia con-

siderar-ae um perfeito exem-

plar de raça fina. Aspecto non

bre e insinuante, maneiras ao

IiilC

 

ao rir_ t-I.: ¡ «a por u Teu _

da appnuz, -í› 'l ..t .Vitor-;trio .uz-2 J. P. mesmo passo discretas e sua-

nim, ,na _n-:l .43: na m. i_- ~--_.'-°'--“” ves: o que quer que fosse de. .› 'oticias reil tosas .
”W“ " ' ' ' *a - '^'~*““f“-~'” 5 ,IÉ . g austeridade e brandura.»we (gw w. w-.ir .cmi-lar vn: f.;:' ãtvriunuo. I'Palld'd-Stà na cape- Lord Beckfnrd tão sabido

“WH-;'1- r ~ v -ibl “PPM" r“w 51 ln de S. Gonçalo, vulgo . ' .W E , ,_ . , . . em cotsas de côrte, estgente
' L' '. ' ' ' i I _ ,m 'rrrilt'Íllll'li/ii), sita no bairro . . .
M3 .ri-cw: - ritmo .le l a, . a _ d. f . como estrangeiro e artista que

_ ,_ \ _ . . 'n.-vdorio a cootuma ..i vstl- . .
HIS-“v v- -ra ou! tomate“ r i. . , 7 .. (r. era, vm a rainha de Portugal

., a taxa ;m dos» ::í :ral-”hr ou popular b- J "IC-8-
e achou-a telhada para exercer

o mando, porque ao mesmo

tempo diti'undia respeito e or-

gulho.

A infante D. Marianna,

'aiii il- p, c., farto u'isy Í-u, 'E',\rnnrantrg «ins vel/Iris ca-

c :IzírisÍ'Íl'J'Ijh negrito-lc) a trova

¡populan

Hoje :í noite ha alli ruido-

.ilau pronuncia. ..

Cá já chegou tambem a respe-

Alo-'1.51' l um ¡FIN-aire) rcmette Ventanias, o diabo, que elle vê nas senhor do Bernditcgí- 5?* ?Ni-*Pirai 2*““ _Illu'llmliiçãÉ pouco más nova que a minha
,Hx'r Lau; 'a M“S cupons de msgm- A suas investigações. _ _ _ Reunir¡ ha dias esta nnmerosc- r- muto ,-ng a!, e as 0 ASM- comervava na¡ w“ linhas ge_
inzt'- Shi!“ ter' Camara munrcrpal.--'madauc, resolvendo fazer pomposa- m, fault-,1;th a volta das !131868 . . . .p* ou r.. .railu no ilOS-'Jliül u'ce- :it'sultlyíll'á ria ouvido do ci do ;or-i mente todas as suas solemuidades, w um“” macas do bairro "Pes 0 tYP° de familia, em dll?-
ta mami.: mn olprrrtl'ií) tl'Alht-rgariaf ::anna ,rwtno sil.: u joined .,írrr «'40 uniram; _x1 › í_ ,Wilhrão se “ndo tmctn, se bem que menos bri-:gil:- -.':n: inn-'ia calnra à rua do uml 33" fi-,sa'u't'u'i as deliberaçõesi no principio da mng .i'm-tz: annual a““ '“*“'_ " Õ “7177 d lhêmte que a¡ outras .nas ir..
;moreira viii' o!, items;an 51..: :usado anterior e max-l :mis a procis:à:;›, :Eu ;2 :le maio, ' 0 C”““u k* Fim““ O' a "fm a mãe.

!Jiu III-_A ara-'ncia do Banco tic! ici¡ dia' '.;- unilnatnoulüõ ill"? “Num 'iHU lisurai'ãü ?15 e““ “035 'dl'Ítlt'iñ ill““belma vu“mmnoa" Faltava 'á no ru o umamanga; n mts Cidade publica um.; Í !uma ;là-lirinL- para cou-trurções: 'teias e paramcutus, pola' é @3'13le Amanhã de maul-.Tx. Dom- J g pnova tail-ala 'lua pri-ços por qu-l

recusa a lvan-lereuria du fundos,

lnllclãa que' lliullU aproveita ao p;-

biico.

.o Continua o tempo calmo l':-;

zendo recrudescer a epidemia da

variola.

.Dia 13-0 sr. dr. Antonio Ma-

cieira, illustre collaborador do Cam-

peão, publica em folheto o seu ma-

gnillco discurso sobre a :Liberdade

d'imprensan, pronunciado dias an-

tes no salão do «Grande club de

Lisboa».

a 0 nosso amigo e douto me-

'dico e professor, sr. dr. Egas

Moniz, tem uma festiva manifesta-

ção de sympatnia na sua casa de

nvanca.

Dia 14-0 mar produz grande

quantidade de sardinha e a ria

muito peixe.

Folha off¡c¡a|.-Pedem-

nos para annunciarmos a venda da

_collecção completa do Diario-do-go-

cerne desde 1890 inclusivé, não

encadernada ainda, mas por isso

mesmo por preço muito interior ao

custo da sua assignatura. Informa-

remos com quem se trata.

Correios, - Uma pequena

amostra de como se faz serviço por

ess'es correios tora:

Ein l9 de outubro do anno lin-

   

   

   

   

  

  

    

  

   

  

das as quartas-letras e sabbados,

um exemplar do Campeão para um

nosso assignante de Almada. A in-

dicação da cinta ia clara, em letra

redonda bem legivel, e dizia: Al-

mada, Pragol. Marchon d'aqui o

jornal para Lisboa. Alli, porém, en-

tenderam que deviam mandaI-o pa-

ra a Africa, e depois de uma via-

gem até ao Chlnde, de onde traz o

carimbo, chega-nos, emtim, aquelle

n.° a mão, com a nota da devolu-

çãoia Portugal, escripta a tinta ver-

malha¡

Entretanto aquelle nosso obse-

qntoso assigoante queixava-se-nos

da falta, d'este e d'outros numeros

que levaram rumo- similhante.

Vessem commentarios, e ape-

nas para demonstrar o zelo dos

empregados ao serviço da estação

do correio de Lisboa.

9” “vzol'fru, &il-Lê a vistoriaidas mais prosperar; li'l'lidllêlliüd da~

.intel, a SullL'ilaÇÃU dos po-,izidadrg meru'; ioutarel iniciati-

't-.-~' i., l-'znzia .in \alia-'10, sobre os va tia direcção t- do seu ltltíttth'dt'tãl

!unha ;'r

l
produzidos pela vedação

L'a; t: ns que din-agonia no Lamarao,

r ..

\\l d...“h

,midias

lazer seguir a.; :ltucmas aguas pelo;

seu antigo curso, a não ser que os

donos de propriedades por onde

seguia a valia se compromettam a

pagar as obras necessarias para,

passando ellas pcr onde actualmen-

te vão, não causarem os prejuizos

a que aquellas petições alludem;

a" Deliberou alugar para casa

de escala masculina de S. Bernar-

do os baixos d'um predio que alli

possue o sr. dr. Joaquim Simões

Peixinho; e

'i Elevar o preço por que

actualmente paga as de Eirol e 'Ca-

cia, vista a exigencia dos donos e

não haver n'aquelles locaes qual-

quer outra nas mesmas condições.

Semana-eanta.-tteuniu

novamente no domingo a irmãdade

do Santíssimo Sacramento da fre-

guezia da Gloria, resolvendo fazer

no corrente anno todas as costuma-

das solemnidades da Semana-santa,

contratando para isso a repulada

orchestra da Vista-alegre.

Em tor-no do diets-i-

ctor-Deve ser inaugurado no Iltn

do corrente mez o 'elegante theatro

da Pampilhosa. Representara um

grupo de rapazes d'alli, sendo a

peça Honra o gloria. A scenographia

e do sr. Eduardo Ferraz, de Coim-

bra.

g' Falleceu nas cadeias d'Al-

bergaria o preso Antonio d'ahneida

Frade, de 42 annos, de S Pedro do

Sul, que estava pronunciado c de-

via responder agora po¡ varios fur-

tos que ahi praticou ha tempo.

Obras publicas. - Pa-

rece que prosegmrá em breve a

grande reparação dos troços de es-

trada da costa da 'l" rretra a Couto

de Estews, comprchcndidos entre

os kilometres 3 c 7 e 9 c 10, n'es-

te districto.

Concurso medico-Su-

periormente auctorisatla, a cainaru

de Oliveira d'Azemeis abriu já con

curso para provimento do logar tlt'

_ facultativo municipal do partido de

infanta, D. Maria. Francisca

Dorothea, que a morte acom-

mettera aos trinta e dois an-

nos de edade.

Mas ainfantaD. Maria Be-

nedicta, quarta filha de el-rei

D. José, tinha belleza e pres-

tígio de sobra para compensar

com seus encantos, n'esta flo-

rida corbelha de princeza, a

perda de uma d'ellas por mais

estimavel que fosse.

Era agora princeza do Bra-

zil, pois casará com seu sobri-

nho o principe herdeiro D. Jo-

sé, rapaz de quinze annos ape-

nas, mas já. de tão elevados es-

piritos e graves maneiras, que

toda a côrte e todo o reino pu-

nham n'elle os olhos como na

promessa de um grande rei.

N'esta noite de S. João,do

anno de 1777, estavam noi-

vos de quatro mezes. adoran-

se um ao outro como desposa-

dos felicissimos, que á. distin-

cção das mulheres attenua-lhes

a edade no amor, e a princcza

parecia ter tanta mocidade co-

mo o principe, comquanto se

diti'erençasse no dobro dos au-

nos

ipoaa i'nncçâo d'egrctjn bela-

,mcnte cngalmla. e dt: tarde

munido, o sr. iauuei tl'üliveira t3a-“ “ri-'ilals fit'l'cn'ÊÚ'M m”” “Phy'

lartnonícst i ll- aa-urriãn e atl-

MOVínlento da barra' l mudo a.: mt m 'unas do alto da

'ÍEm w“áàqüm'cm du ma.“ [en¡pl'°; torre ;se own-?ttziuttluscastanhas,

do s. de
Reunião_peun¡u “ontem, traordmario gaudto da rapa-

no cheu,a «Commissão local de soc- zio travessa. A' noite, á. entre-

00"“ a Daurragos'l Para i¡PPmVa' ga, tocará. a mesma phylarmo-

ção das contas de 1907, e discus- nica' que tambem a que asia_

sao do orçamento para o anno cor- te á mi”“

rente.
.

Estatistica da pesca. X No dm 16 tem loga'

-O rendimento da pesca do distri- em Travassô, do concelho de

ClO marítimo d'AVBll'O DO 311110 de Aguada, a concorrida romarlu

1907 to¡ o seguinte: pesca mariti- dos Santos MM¡ re¡ de MM_

ma 364:5375675 reis; pesca tluvial, caia procizaão de peni_

5820006230 reis; d'agua doce, reis "300?, _

“7,5900. 'l'otal geral,4'2'2:655:$805 tencm chama all! um? nume-

reis. rosa afliuencia de fieis, tanto

Por especies damos as seguintes d'egta cidade como da, Gata.-

"mas por Serem.“riosas: saidinhi" nha, Bairrada e outros pontos
3t3:258r5705 reis; caranguejo, reis do districw.

30:18'215565; berbigão, 4:87'26510 1, , _ ,

reis; mexdhão, 7746940 reis. . h WHO” ”êl' neãsa PTO'

Dlll'erença para menos no total, cissão a grande quantidade de

“2511523“90 reis- mancebos carregados de es-

o anna agrlcola pingardas que n'ella tomam

inda não cessou a chuva, e se Pinte! em “IEPPHmemto fla

A alguns dias tivemos já menos V0“” Pelo seu wramen o n“s

agrestes, logo voltou o inverno com ultimas inspecções.

farto alforge de agunceiros. "M

o frio é que ainda não é que ll"liillllptã0.. lillerario h scicnhlicu
verdadeiramente intenso. Vallia-m-

o PRIMEIRO ninho Dt Ulh nun#Preços correntes dos generos

em varios mercados: (Continuação)

No de Tavira: - Batata, 600

reis; centeio 600; cevada, 470; ohi- . .

charos, 700; favas, 700; feijão bran- O Cezal'lamoamara as tm-

co, 1d300; dito ralado, 1,6500; tas claras, os tecidos luminosos

grãO, “5309; milho de regadio, asjoias rutilantes,as fitas eplu-

ãOO, rnilhõudetslcqueiro, trlglo mas variegadas_

roulro t ; rI o no t ; ea a _ - _

30; azlriie, 153500; J :aguardente: _ hr" um Bympmfna

11.5500; vinagre, 300í vmho, 700; utente da sua propria Vllirt l d-

laranjns, 240. .le. '

No ,ide Oliveira d'AZPmeiaz'- _ Na rua, as festa¡ popula-

milho branco, 20 litros, 770; dito ,.88 ¡.vñüctiam, “inda ao iniciar_

amarollo, 7-10: trigo velho, lçsl00; H- 4 c

centlio, 60k), l'vijão branco, 159000; "de o “'11me de D' Ma"“ I' 0

tlíto ainarello, 900; dito fradlnho, brilho_de (bue se opqlentava o

900¡ arroz da terra, 158000. devoc¡ nárlo dos reis.

   

A rainha acclamada havia

pouco mais de um mez, esta-

va tranquilla e contente das

alegrias de familia e :lo ligei-

ro gravatas que lhe davam en-

tão os negocios de Estado.

(Continua).

Anesnro PIMENTEL.

EXPLICADOR

annel A. Telles, alturas

_. de cavallaria n.° 7, ex-

pica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

   

  

 

Mala-da-provincia
Iww

Dos nossos correspondentes

Aguada.. 9.

  

Il yo asaurámcat un certain nom-

bre de fat'ts sm- les qual¡ le douta

n'est pas possible.

E elo. Ha factos que não po-

dem duvidar-se; e na verdade os

factos são o que são.

E' um facto a queda dos bdcooc.

São ellos proprios, que o :dir-mam

na sua saltam¡ d'hontem.

Desvaírados, vendo fugir-lhes o

mundo de que abusaram tão despo-

ticamente, jd mal se podem com-

prehender uns aos outros, e tentam

illudir-se por momentos com a ideia

erronea de que tornarão brevemen-

te a ter nas mãos o poder! Que

loucos!

Mas logo a seguir declaram-sc

impotentes e chegam mesmo a di-

ser:

«Entre Aguada e Aveiro-Em outro
tempo vinham caravanas de Aveiro a

Aguada pedir para fazsr o bem. Hoje
percorrem a mesma estrada, em sen-

tido contrario, caravanas para fazer o
mal..

Comprehendsm-os?l Que tambo-

rileircsl. . .

D'antes vinham caravanas de

essa cidade pedir o bom a esta vil-

la, porque ella era opaiz do bem-

estar, onde residiam os soberanos

mais bondosos do globo terraqueo.

Agora vão as caravanas d'aqui a

Aveiro pedir o mal, porque Avei-

ro nâo sabe fazer bem, ou é

mesmo impotente para o fazer! E

como argumento de dois gumes, dia

a sultana:

«Palavras de Frasco-Fira no cora-
ção Aguala. Espalharn os seutarios que

o presidente do conselho expediu uvn
telegramma ao governador clvll de
Aveiro dizendo¡ uellas palavras pro-

prias de um esta tata da doc-dancin-

E como o nobre governador c¡-

vil d'Aveiro é um verdadeiro duel-

lista do mal, que se pode bater com

vantagem com o soberano duellista

do bem, de suppôr é que tira Ague-

da e que fique ferida para todo o

sempre. . .l

Pois engana-se a sultana. Ar-

rega-se a importancia que pessoa

alguma lhe nota.

Aguada não é meia duzia de

vaidosa: mandões d'outro tempo.. .

Aguada 6 o grande numero de ci-

dadãos honestos que não perten-

cem a esse grupo esfacellado, e, an-

tes pelo contrario, formam grupos

cheios de vida e actividade que não

poderão ser feridos pelo cavalheires-

co governador civil, cuja ascendeu-

cia, tão cheia de nobresa de animo

não lhe legou o punhal que so os

da sultaua sabem vibrar.

O impolluto magistrado em vez

deferir Aguada, antes ha de dar-

lbo vida e alento, que lhe será mi-

nistrada pelo seu sollicito e inteli-

gente suhalterno, o dignissimo ad-

ministrador d'este concelho. Assim

é que ha de ser.

Brinco.

Alfandega da Fé, 10.

Pouco depois do meio dia de

ante-hontem, uns 400 homens entra-

ram n'esta villa armados de fcuces

roçadoras, machados, espingardas,

espetos, etc., pretendendo matar o

escrivão de fazenda e lançar fogo

á repartição. Felizmente não pose-

ram em pratica os seus tenebrosos

intentos, sendo levados a isso por

pessoas de rcspeítabilidade, d'aqui,

que lhe fizeram vêr o mau caminho

que trilhávam.

Queixam-se de lhes haverem

sido lançadas grandes contribuições

especialmente na industrial.

A gente era de Samibada, Ca-

vellas, Villa-nova, Gebclim, Lucia-

na e de povoaçõss da Serra.

Aqui não ha auctoridade, nlo

ha força armada, não ha nada e

por isso o concelho esta lançado ao

abandono. Cada um faz o que quer.

Armamar, 10.

Foi roubada a egreja parochial

de Cimbres, d'este concelho. O la-

drão ou ladrões entraram por

uma porta do côco no templo,

onde roubaram quantos objectos de

prata encontraram.

Do sacrario foi o vaso das sa-

gradas particulas, tendo deixado

estas sobre o altar. Havia tambem

alli urnas pequenas oeiras de me-

tal, contendo estimadas relíquias

que os malfeitores ínutilisaram, 'le-

vendo as caiXas calculando por cer-

to, que ellas fossem de oiro.

Por emquanto,nenhuns indícios

ha de quem fosse o sacrilogo vio-

lador dos vasos sagrados. O paro-

elto da freguezin, estava ausente

quando se deu o roubo e ao saber

que a sua egreja tinha sido viola-

la, ticou consternadissimo.

Ç

N. da [ir-Recebemos esta manhã

mais 2 correspondencias, uma de

Braga o outra (le Tondelll, que por

chegarem tarde não podem já en¡

trar n'este n.°



 

   

, ridade.

Esses preladoa, reunidos ha tem-

pos, l'ulminaram excommnuhões

contra aquelle jornal, taxando-o de

impio e prohibindo os [leis que o

lessem. Essa decisão, reduzida a

documento otlcial, foi transmittida

aos parochos das dill'ereutes dioce-

ses para a publicarem ã estação da

missa ,conventuaL Os prelados, at-

tendeudo a que esse jornal inserira

artigos de critica religiosa negando

os dogmas fundamentaes do catho

licismo, entenderam dever fulmi-

nal-o com as penas canonicas, adver-

tindo d'isso os fieis.

No tempo da Concordata, o pe-

riodico podia_ recarrer para o con-

selhn d'estado; com a lei da sepa-

ração, o «Depeche de Toulouse»

chamará os_prelados aos tribunaes,

recreio-artística); junto a esta es- que o faz espírrar muito a

tão todos os documentos que com- miudo_

32'09”22“: traz?“ ° a mam”" Acautelem-se, pois, os go-

Ao ,hmm com¡ do nos“ man_ vornamentaes. Se lhe extin-

duto a direcção do aRooreio-artis- guiram o dyphtomgo, hão de

tico», recebemos d'ella o convite vêl-o, _ , cruzar com. outras

de tornarmos publicas as contas ge- raça¡ e produzir o seu fm-

raee do producto do beneücto a que Oto

a cima noa referimos, e accedendo ° ' '

gostosamente a essa indicação as _

publicamos: Um requerimento trazido

A commissão, em nome dos po- pelo correio d'esta manhã:

bros contemplados, agradece a ge-

nerosidade e philantropia do publi- ST- ”dado"

co aveirense,que tão carinhosa aco- Teve v. a amabilidade e a cou-

Iheu a ideia do beneficio, concor descendencia de se referir ao novo

rendo assim para o seu bom exito_ caso da Escola, onde o frade cou-

Aveiro, 23 de dezembro de 1907_ tinua a suppor-se cá vontade) e a

abusar da sua posição de professor :'§§§.§§§7..§§§.

                 

  

  

  

         

    

  

             

   

  

         

   

   

  

   

  

    

  

    

  

   

  

  

          

   

 

  

  

 

  

que tropa ahi vae. Até parecem

mais d'um!

X

Que resolverá o sr. minis-

tro da justiça contra dois dos

seus subordinados, a quem or-

denou comparencia nas suas

repartições em 2 de janeiro, e

que em vez d'isso vieram á

província. alimentar o fogo-sa-

grado dos protestos contra a

posse das novas commissões

municipaes?

Estamos para ver se os

bécos são privilegiados.

nemerencia de rasa.l que regia-

tâmos com muito louvor.

Írcblvo do“Uampeãn,,

Almanaclt do «Mundo» - Re-

cebemos este curioso e util livri-

nho, editado pelo nosso presado

coilega, sr. França Borges, lllustru

director e proprietario do jornal o

Mundo.

E' um excellente almauach e

um repositorio de importantes do-

cumen'ra politicof. Publica os re-

tratos e artigos b-ogiaphtcus de

grande numero do. republicano

eminentes e trata com esmero ou'

tros .assumptos.

Agradecemos a oil'erta do exem-

   

                          

    

  

         

   

  
   

  

   

  

  

  

         

   

  

  

   

   

  

  

  

   

   

  

   

       

   

  

 

   

  

   

  

  

  

 

  

    

  

   

   

   

  

  

 

  

  

   

    

   

   

  

   

  

   

 

  

  

  

lnitrmação estrangeira
W

A brutalidade humo-

nm-No pais que pretende dar ao

'mundo lições de humanidade e de

civillsação realisou-se ha pouco um

espectaculo Verdadeiramente degra-

dante. Foi em Londres e perante

um publico inquieto e curioso. que

tal espectacqu se verilicon. Trata-

se d'um campeonato de boa; dispu-

tado pelo inglez ltlair e pelo cana-

diano Burns. A multidão era enor-

me' e as apostas que se (izeram so-

bem a cerca de dois milhões (perto

do 400 contos de reis). Os dois

coutendores apresentaram-se na are-

na e, depois de trocados os cum-

primentos do estylo, atiraram-se

valentemente um ao outro. 0 pu-
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Meo “sua com enraordmarm in. por didamaçâo, movendo-lhes um _ _ para fazer gemer os_ alumnos, que SOMAT()SE Plarlflilmt QUÊ [011“? billltlallmogxlà

,6,8336 a “um selvagem, um_ processo por perdas e damnos. 103? 0“?"me da Sil?? Salgueiro andam todos sob o imperio do ter- neaounitutnte de primeiro ordem. bl_ W MS" “TO” “WWE "' s

mudo com enmusmmo o seu cam_ As Opiniões Variam a este res- Juh? Rvdügues 01035““ ror. Mas francamente, preferimos §§§§§§§§§§§§§§§§ P“. "33d” ?ru- '°'°j'°"l° a É““

peão prednecw. O, dm, gmdmdores peito, havendo quem diga que.7 Albino Pmto de Juranda a candura ente““ á que elle ,mz M .r prtjpetros tas de janejro, depta

combattam como se uma grande exactamente por se ter decretado
agora, depuis das valentes sovas "qàãâiàm "l "me WV““ 39W"“- PWPF 9'

dade da empresa do Socqu e diri-

gida pelo talentoso escriptor, ar.

Carlos Malh›i-o Dias.

insere esplendtdas illustrações

e relata os mais importantes acon-

tecimentos da setnana. AS!“80Í'80

ua sede da empresa, rua Formosa,

43, Lisboa, e nas estações telegra-

oho-postaes.

Arte. - Rerebotnos mais dois

o.“ d'esta brilharam revista mensal

illnatruda, que muito honra o seu

talentoso director, o z i-liuclo artis-

ta portuense, sr. Marques Abreu,

nosso presado collaborador artis-

tico.

Redacção-lina de S. Lazaro,

BIO-Porto.

aims UM' POSTAL

Ao meu amigo Prior da Figueira

da Foz, a proposito da sua an-

tradu na commissáo municipal

d'esta cidade.

Aos amigos da Marinha

causou carta sensação

a tua entrada na lista

da nova vereaçlto.

Sob os cvprestes

_ Acaba de succumbir, no con-

celho de Taboo, o condu-

ctor d'obras publicas, sr. Jit-

lio Pinto Busto, irmão dl) nos

ao presado amigo e subscri

ptor, sr. Henrique Pinto Bas-

to, d'OliVeira d'Azetueis.

, Foi um funccionario ho-

nesto e exemplar cumpridor

dos seus deveres, homem di-

gno e porisso bemquisto.

A toda a familia do extin-

cto, enviamos d'aqui os nos-

sos pezamee.

X Fallecen tambem em Lis-

boa, a sr.l Carmina Rosa Fer

reira, presada mãe da festejada

actriz, nossa. patricia, Izaura

Ferreira, a quem acompanha-

mos no seu justo sentimento.

o TELEPHONE il italiano¡

A folha official chegada hoje pu.

blíoa a seguinte portaria:

Contas geraes do beneficio.

Receitaz-Bilbetes vendidos na bi-

lheteira, 1875830; idem na casa B.

Terres, 205000; idem na casa A.

Miranda, 55000; idem na casa J.

Felix_ 25000; idem :t porta do jar-

dim, 35240; idem aluguer de ca-

deiras, 35780, somma 22135850 reis.

Despczaz-Illutuinnção no .lar-

dim, 95000; um estrada accresceu-

tando o eoreoto do jardim, 35690;

pago ao rancho das tri anas de

Coimbra conforme conta apresen-

tada, 325200; despezas com um

vtlle do correio, 220; um pur de

jarras que se partiram no cosa «la

bllheteira, 25800; distribuição feita

pela grande commissão dos festejos

a diversos doentes, 245000; despo-

sas mendes, 16000; saldo entregue

á, oommissão que se encarregou

da distribuição pelos pobres doen-

tes, 1485940; somma, 2215850 reis.

A direcção da Sociedade R.

Artistico.

Aveiro, 23-12-907.

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe. a bronchíte, a

rouquídào e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereís da sua effica-

a separação, o jornal não póde re-

clamar coisa alguma. E' ou não

exacto que publicou artigos began

do os dogmas e mettendo a ridicu-

lo as cerimonias religiosas do cul

toi... E'. N'esse caso os bispos,

que são os defensores da le, esta-

vam no seu pleno direito de avisar

os lieis aconselhando-os a não le-

rem semelhante jornal.

Assim parece. Imaginem o se-

guinte: Um negociante vende um

artigo avariado. Um individuo qual-

quer que pela sua posição é chil-

gadn a velar pela pureza dos gene-

ros, descobre a falcatrua, e prev¡-

ne o publico de que não se abaste-

ça na casa d'esse negociante, por-

que o que là se encontra a venda

é uma mixordia reles. Provada a

adulteração, o negociante pode re-

clamar?... Não. Ora ahi está. O

jornal, com os seus artigos, veio

envenenar as consciencias. Os pre

lados deram o grito de alarme. Não

são elles os encarregados de velar

pela pureza da fé catholicat. . . São.

Ergo. . .

Mas ha tambem quem seja de

parecer contrario. 0 jornal é uma

tribuna d'onde se falta a conscien-

cia collectiva. Ninguem se polls

queixar. Nos não somos homens da

lei, mas quer~nos parecer que nem

tanto ao mar nem tanto a terra. Sn

amanhã um jornal se lembrar de

por v. e pelos seus collaboradorea

applioados sobre os lombos da...

besta-humana.

Apesar da risivel def/esa que

d'elle vieram fazer os pobres dia-

bos que por temorelle levou a assi-

gnar de cruz, a situação não mu-

dou. A mesma aspereza, a mesma

linguagem rude, a mesma boçali-

dade no trato, a mesma facilidade

de maneiras deante das alumnas,

a mesma liberdade de palavras e

de gestos, que as obrigam a corar

e a envergonhar-se. Não se repri-

me, não se modern, não transac-

ciona com as normas da boa educa-

ção. Descoliado como o porco, tal-

qualmente nos espreita a todos,

vendo em cada um de nós um ini-

migo. um delator, um informador

da imprensa que o zurze, e no-

meadamente do Campeão, que o

traz ao rubro. Demais, sabe que

não irá longe na carreira. Aguar-

da os acontecimentos impaciente,

desvairado. Mas nós é que o pa-

games.

Por quem é, sr. redactcr, po-

nha ponto nas suas queixas. A es-

tação que tem de julgal-o sabe o

que lhe cumpre fazer. Até lá dei-

xe-o v. em paz, a ver se elle nos

deixa a nós. Cada carga que apa-

nha. cada duzia de coices no ar, e

ás vezss chegam a todas as banca-

das da au-la os bichoiros que levon-

raiva os dominasse. Minal venceu

o canadiano, que foi saudade como

um heroe. . . O seu competidor li-

ccu n'um estado iamenlavel, com

um olho vazado, os queixos n'um

bolo, a cara escalavrada, o corpo

cheio de contusõss. Teve de ser

conduzido ao hospital, o desgraça-

do, emquanto o seu adversario era

alvo d'uma ovação calorosa!

O brutal espectaculo despertou

tamanho interesse, que se pagaram

bilhetes por altos preços. Indivi-

duos houve que, para entrarem pa-

ra o recinto onde tinham de estar

de pé, pagaram os bilhetes a reis

265001Todos os lugares estavam

tomados, vendose nas bancadas e

nas tribunas as mais distinctas ia-

milias de Londres. Estas, por pa-

triotismo, assohiaram o vencirdor.

llas logo mudaram de attitude quan-

do lhes disseram que Burns era de

origem ingleza e que, portanto, a

honra nacional não tinha sido ultra-

jada...

Alguns joruaes, especialmente o

:Dally News., protestam euergica-

mente contra este barbaro especta.

culo, indigno d'um povo como o

ingles, e reclamam medidas que

ponham cobro a semelhante barba-

  

E o melltor de tudo isto

vê tu bem quem tal diria,

tu entrar-es na da Flgllhli'l,

e eu sahir dr. de Leiria_

aE' determinado que seja aberta

ao serviço publico a estação telegra-

pho-postal, servida por apparelhos te-

lephoulcoa, de Alquerubim, concelho

de Albergaria-a-velha, districto d'A-

Il; feminismo na Ch¡-

ng.-Até ua China, senhores, a

mulher reclama direitos. Quem tal

“Vade ”um Em pm“ “uma. dizer que a'tnedicina é uma chala- cia to do_ pavimento da estrada onde “no, me“, por porn“, ,1,29 de no_ L4 dt¡ o mi, 1;. ,No

se um jornal de grande formato, a ça e que Dlnguem deve acreditar ' os Btll'l. . vembro dO nuno lindo, :tendo conside que est: ::it'urjij é Iln\n jóll'

cuja ;male se acha um¡ de nome as suas atllrmações, os medicos Caixa 200 reis Tenha caridade de nós, sr. re- ::gâçgeliã'nãlàlâu 00m ° honrío de :o num-.l :or ser franquia.,

. . h ' " _
' ' l . l. _A :A ' _ _ t _

Chang' wav¡ drum ,m0 funcao“. nao teem obrigação de rebater es A. venda na pharmacia dactor, deixando o diabo. . .pelo D"“çào'gen, dos correios o l_ , o.“ saint por ser gumjóta.

sastheorias e demonstrar a falsi-

dade d'ellasY. . .

Emilm, o processo foi ou vae

ser instaurado, e os tribunaes de-

cidirão como fôr de justiça. Aguar-

demos, pois, as sentenças dos jul-

gadores.

rio do celeste ímperio. N'esse jor- 'mm' d° Dem-“mma“

nal, que se intitula «Notícias das

mulheres de Pekinn, a sua directo-

ra» inseriu recentemente um artigo

de que extractamos o seguinte:

«Se a China pretende resistir

com exito á invasão do estrangei-

ro, deve antes de mais nada pos-

suir creanças robuslas e sãs. E pa-

ra as ter é preciso que as mães se-

jam egualmente robuslas. A muti-

lação dos pés deve desapparecer

desde ja, estabelecendo-se curscs

de hygiene e de educação physics,

fundando-se, ao mesmo tempo, es-

cola-i e salas de leitura, onde a mu-

lher possa preparar-se para auxiliar

o progresso do pniz. E' preciso tam-

bem conceder-lhe direitos, pois

sem elias nada de solido podera

realisar-se. porque a mulher é uma

força social».

Até a China, senhores, se ergue

a reclamar. Decididamente estamos

no tempo do Auti-Ghristo. . .

Processo our-¡osm-O

jornal irancez :Depeche de 'l'oulou-

se» vae instaurar um processo cou-

tra dezesete arcebispos e bispos

pelos motivos seguintes:

legraphoe, em 9 de janeiro de 1908.-

Oconselheiro director geral, Alfredo

Pereiras.

do sr. Domingos Jcao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao eucceseores›-

Porto.

_\__.*____.__

sbéoos

Acautelem-se as hostes gover-

namentaes. Se os «doía mil

judeus» do dia 2 não fizeram

explodir as suas coleras na

praça d'Agueda, por occasiâo

da posse da commtssão muni-

\Éto é correcto, porém,

a quam lida com galbetaa

mudar de côr e passar

ao progressistas as ¡:?”t:"CGS.

Vac indeferida a petição;

Mas descance a signataria, que,

como todas as coisas d'este

mundo, o seu tormento e o

dos seus camaradas ha. de ter

proximo fim. Se Deus quizer.

X

Os be'cos não estão tão iso-

lados como muita gentejulga,

não sr. Acompanha-os «muito

boa gente› n'eeta hora amarga

das suas infelicidades Politi-

cas. Ora contem: o frade: c ra-

cipal,porque a «prudenciau do bona., c heroe do beijo; o trasti-

béco a tudo obstou, esperem- lho, a tomate ruivo de batina

lhe agora pela volta, na maré farta-cores; o imoralão; o drá-

das eleições. Vão Ver que va- ca; o pote da graxa; o porco-

lentões, que figaros, que pro- sujo; o eli-director; o professor

digio são aquella gente. sem diploma; o ancião; o febre-

Obc'cojuraebate fé queha de rubro; o batoque; o chega am-

veuceraeleição cser eleito de› bulante; o servo do amo, o

putado... pela Gafanha, visto onagro vermelho; o toupeira; o

como em Aveiro lhe polveri- mil/safra; etc., etc., etc. e etc.

saram o mexilhão de pimenta, Isolados? isso sim! Vejam

Estão satisfeitos os desejos dos¡

povos interessados. Para esse ñm

muito concorreu o seu incansavel

e desinteressado procurador, sr.

Manuel Maria Amador, em casa de

quem ficou estabelecida a estação,

cerno ha 30 annos está a do correio.

A' inauguração do melhoramen

to vão d'aqui alguns cavalheiros a

convite do sr. Amador, como são

os ara. dra. Jayme Lima, Jayme

Silva e outros.

Agradecemos o amavel convite

feito tambem ao Campeão.

Benemerencla

A sr.' Condessa de Tabocira,

com a generosidade que r: Pela comissão central doa tra-

destingne, acaba de contribuir balhos dos indígenas de S.

com toda a mobília para ano Thomé e Principe foi eleito

va escola primaria mixta, dlu- vogal da commissão local de

quella localidade, ultimamente S. Thomé o nosso illustrado

creada pela camara, por pro= patricio, sr. Paulo de Mello

posta do ex-camarista, er. Hen- Magalhães. A escolha não po-

rique Costa. E' um acto de be- dia ser mais acertada.

bilititl Palm'. ltÍ'i' ln' Ãl;.l.'L-"-\Y3

e á sorrequ e sem barulho

'levavaa tremenda póla,

apanhavas co'ertadulho.

e. n n . u --o.-a-.--.a..-
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Excursão de Coimbra a Arena

 

commisslio da (Sociedade-re-

. creio-artistico», encarregada

de distribuir o producto liquido do

beneficio dado no Jardim-publico

d'esta cidade em 11 d'agostc pelo

grupo de tricanas de Coimbra, que

acompanhava a excursão a Aveiro,

vem hoje a publico, por meio da

imprensa, prestar as suas contas, o

que faz da forma seguinte:

Recebemos da direcção da (So-

ciedade-recreio-artistioon em 25 de

setembro de 1907, 1486940 reis;

distribuímos por 27 pobres doentes,

1496230 reis; saldo contra a com-

misaão, 290 reis.

A relação dos contemplados es-

tá patente a quem a quizer exami-

nar no commissariado de policia

d'Aveiro e na séde da (Sociedade-

Em vinte e tro-z de dezembro

ante vespera do Natal,

envia-te as boas festas

o teu amigo

Marçal.

Marinha Grande, 23 -12-907.

-__+-_.
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Oriolino mysterioso

HOFFHIIII

'Versão de Gomes Leal

sacramental, a casa do profes-

sor M... Mandara-lhe até mea-

mo dizer que não abandonaria

o seu jardim, antes da inaugu-

ração da sua casa nova. To-

dos os conhecidos e amigos do

conselheiro suppozeram que

elle os convidaria n'esse dia,

para um jantar de estrondo.

Elle, porem, não convidou se-

não os trolhas, os oiiioiaes, e

os apprendizes, quelhe haviam

trabalhado na obra: e fez-lhes

servir os pitens mais delica-

dos.

Os mestres pedreiros pe-

netravam, sem cerimonia, nas

bellas empadas de veação:

mestres carpinteiros saborea-

vam regaladamente, ricos fai-

sões dourados: em quanto os

trolltas, esfomeados, se empen-

zinavam com gallinaceos re-

cheados de trufas. A' noite

chegaram as esposas e as ti-

lhas. E houve baile rasgado.

t) conselheiro balson com as

damas d'estes senhores: e, de-

pois, collocando-se na crches-

tra, tomou do violino, e diri-

giu o baile até romper a auro-

ra de rosa.

Na terça-feira seguinte, en-

contrei, com grande satisfação

minha, o Conselheiro em casa

do-professor M. . . Nada mais

extraordinario do que os seus

modos! Tinha o arinteiriçado,

e ,os movimentos tão bruscos,

que a cada passo a gente sup-

punha que ou elle ia dar uma

quéda, 'ou escangalhar al-

gum movel. Mas tal não lhe

succedeu. A dona da casa, que

estava familiarisada com os

seus movimentos phantasistas,

deixou-o a seu sabor descre-

ver circulos á roda de uma

mesa carregada de porcelanas

ricas, fazer varios exercicios

Com um grande espelho, e pe-

gar n'um vaso de pinturas ti

nas, para lhe admirar o collo-

rido. Antes do jantar admirou,

detidamente, e por partes, tu-

do'o que ee achava na alcôva

do professor. Afim de melhor

examinar um quad-ro, trepou

acima de uma poltrona: mas

tornou-o a pôr, circumspecta-

mente, no seu logar.

Fallava muito, e com vo-

lubilidade. Saltava de um a

outro assumpto; mas quando

uma certa ideia lhe aprazia,

voltava sem cessar a ella, por

mil rodeios, por mil oircomlos

cuções singulares, até que uma

outra ideia a viesse substituir,

e elle tornasse a dar o mesmo

passeio á roda d'ella.

A sua voz tão depressa era

uspera e colerica, como setor-

nava gemebunda, e quasi can-

tante, e em contradicçâo sem-

pre com o sentido do discur-

so.

azas negras esse maldito ra-

bi'cador de notas, para dez

mil milhões de toezas ao fun-

do dos infernos. . . E em se-

guida accrescentou com uma

voz trovejante, cheia de cole-

ra: - Ella é um anjo do céo,

uma pura melodia, uma har-

monia divina, uma luz, a es-

trella do canto. . .

Foi preciso que nos recor-

dassemos que uma hora antes

a assembleia havia discutido

os dotes de uma primadona

excelsa.

Serviram na mesa uma le-

bre assada, e notei que Cres-

pel guardava cuidadosamente

á parte, no prato, os ossos do

herbivoro.

Pediu, alem d'isso a pata

do animal, que uma filha do

professor lhe trouxe, sorrindo. O professor adoontot't-sa

Durante o jantar os rapa- presauroso, e no olhar severo

zelhos do professor tinham-o que fusilou ásobrinhaindioou-

olhado do modo com que se lhe que acabava de vibrar uma

olham amigos íntimos. E pas- corda que no coração de Créu-

sados instantes, approxima- pel resonva amargamente,

vam-se d'elle com veneração, (Continua).

e paravam alguna pessoa res-

peitoson. O conselheiro tirou

do bolso um pequeno torno

de aço que encostou 6 meia,

e tornando em seguida todo¡

os ossos que tinha juntado,

poz-ee a fazer, com uma peri-

cia de torneiro consummado,

caixinhas, bollaa, palitoa,evá-

rias quinquilberias,que a orean-

çada recebeu, dando pinchol

de gaudio. Depois do jantar,

a sobrinha do professor dis-

se-lhe:

- Caro conselheiro, o que

é feito da nossa Antonia?. . L

Créspel fez uma careta pa-

vorosa, e abrindo um sorriso

hediondo, e verdadeiramente

demouiaco, disse com uma-vo¡

lenta, arrastada, desconloonte:

-A cessa boa Antonia! ..,

 

I

E em curto prazo viu--se

aurdir uma casa que apparen-

tava anteriormente o aspecto

mais dithyrambico-pois que

nenhuma janella se parecia

com a outra- mas que no in-

terior oferecia muitos commo-

dos, e certos confortos. Todos

o¡ que a visitaram foram ac-

cordes em tal ponto, e eu _fui

üln dos que partilhe¡ esta opi-

nião no dia em que Créspel

me levou até lá.

, I I '

Fóra-me até então difiicil

faller a este conselheiro exce-

pcionalmá ana casa preoccu

p'av'a-o. de tal sorte que elle

não viera jantar na terça-feira

Falls-se deante d'elle de

musica, e todos, á. uma, lan-

çavatn a cornucopia dos lou-

vores sobre utn compositor

moderno. Créspel den gran-

des risadas de desdem, e disse

estas cousas furibuntlas, n'um

tom de ,voz meliñuo como um

psalmo: »Eu quereria queo

Diabo levasse sobre as suas
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O
14 do corrente, recebe propos-

tas particulares, nos termos do

artzi'go_30.°do Regulamento pa

ra a formação do contracto em

materia de administração mili-

tar de 16 de novembro de 1905,

para o fornecimento de 50:000

kilogrammas de sal destinado

ao abastecimento dos deposito

da manutenção militar.

As condições para este con-

curso estão patentes no Conse-

lho-administratrativo d,este re-

gimento, onde podem ser exa-

minadas desde as 11 horas

da manhã. ás 3 da tarde.

Juntamente com as pro-

postas deve ser entregue a

quantia de 20q§$000 reis, como

deposito provisorio.

Quartel em Aveiro, 10 de

janeiro de 1908.

O secretario 'do Conselho-administrativo,

Eduardo Napoleão Soares de

Moura e Castro

Alferes dl administração militar.

Conselho-administrati-

vo d'este regimento,faz

publico, que até ao dia

.
_
L
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Tossns
As tosses, rouqm'dões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

i'ncomparaveis Rebuçados mi»

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

c Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

MOBILIA
ENDE-SE, de sala de jan.“

v tar,e mais mobília, na ca-A

sa de Rosa Marcella, ao

Cojo.

 

' HOTEL EYSNE-BUA-VISTA
Aveiro

J
oé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos'

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de tresposse o Ho-l

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

mse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrifícios para bem servir todas as

pessoas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço soja completo e os freguezes tenham todas as

oommodidsdes, encontrar-so-ha á chegada de todos os combyos á es-

taçio de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisam de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

iyh Y¡ 5- ,
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Proprietaria da

'g FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

pngraphia.

d'uma das melhores

w
*
w
*
w
*
w
*
w
w

typograpbias.

i

Rua, de Bento Junior-PORTO

Stereotypia, galvanoplastía, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de type e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado,

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

2-0**ao40-404***qo-“4+“

 

.manuais manu, z.° Wi

Collegio Mondego '
PROFESSOR

Francisco José da Costa llanms

O Collcgio Mondego propoz para exame do 2.” grau na

époCa passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

provados e 18" com distincção.
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Estab. Ind. Pharm.

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçio

elñoaoia dos seus productos medicina”

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura srteitamente a bronchite

aguda ou o ronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi.

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diHicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appoteoido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2%700 réis.

PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau hslito, a ñaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicaoia nas molestiss do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, :R$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

ER PILULAS SARAHARINAS

\ditryisllbi'j

Estes medicamentos

rapidez e inoii'ensivicade:

Febres em geral;

curar“ i, v1¡

Malaui-as i.'~l .assess. 'ia ,74:26, 4

vias respii'alnu.. .-Êu -~ ,51: 1.1). dos

?nte «':JÕq iiI_I~-~'_'“m:1~u;. «2 .m 'v -:

...-,w .~.'.4›* -..s-v.-- o ;4.53

creanças;

Dói-es em geral:

Inñammações e congestões;

Impurezas do sangue',

Fraquaza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Oonsultsm o livro-:a0 Novo Medi-

co-=pslo Visconde do Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

_.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 46320.

1 Dito com uituraçào 3.', 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xilio ¡iomcopallríco uu o Medico de Casa

e a Nova Guia llamcopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnril-n-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Uatharina, 1503.

AVISO _IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico bn

bilitado, encarregado de responder g'ra-

tuilamente, n qualquer consulta por es

cripto 'sobre o tratamento e applica-

çio d'e-Ies remedios.

   

R. M. S. P.

A MALA_ REAL
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DANUBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 3 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 18 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente. PernambuCo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

ABIAZON, Em 27 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.? classe para o Brazil 3315500 réis

l BORDO I'll CREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto o Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa ruetes, mas

para isso recommendamos toda a 'antecipa-

AGENTES

ção.

NO PORTO:

TMT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

TYPOGRÀPHJA

onde-se em boas con-

dicões, para jornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machines de im-

prassão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em ahundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

lhotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.°

31-1 .0 Rua d'ÊLrei,

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

VEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 35350 31300

Agua-ra: de 1.' qual¡dade,cai-

xa da ílstas . . . . . . ?$075 61900

Gszolina de 680.', csin de 2

latas . . . . . . . . . . . . . . . .. alan. :$095
H

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA mam-avamo

 

Lindíssimos córtes

Grande collecção de

casacos.

Lindos

 

Perfumarias

P,

E lNVER Ú

“A I:Llítírilil“5,,I
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

PUMPEU DATAS-TA PEREIRA

ARTICIPA :is suas e

P ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

x.'“"' freguczas que acaba de rece-

de para a presente estação.

de tecidos do lã, para vestidos.

meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerinss e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, ecbarpes, jerseys, cache-corsets, capinhas, tcucas, etc.

guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravaiaria

Bijuterias

Preços sem competencia

X

SABONETE iiEiiE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

..QOOOOOO..0.00%COOOÊ.30.06.G...00000O 00(OGOOQÊ...0.0063

“ã ELITE AVEIRENSE :2*

EUUARRU AUGUSTA FERREIRA USURIU

-

'o ,, ' ' ¡ /

lnverno tem a homo de pal tic1pai as s

Tecidos d”alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande varie lade em agasalhos, toca como boas, pellerines, bluses de malha, guardalamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabtlecimento.

l3, lina llendes Leite. 'Zi

nas Julie““s clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

para o presente estação

\
e
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Gratlücaçao de

100U000 reis

A SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

ríca com multa para o delin-

quente não inferior á gratiü-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carwlbo, rua

da Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

ENDE-SE a marinha

Falcoeira. Quem pre-

tender dirija-se a D. Maria

Serrão Pereira, em Aveiro.

Pñvilegiadooudorímdopelo ~'

governa, pela Inspectori'o

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e apprauado

pelo Junta comitiva

ds saude publica

E' o melhor tonico ,

nutritivo que se conhe- _'

ce; é muito digestivo,

. fortificanteereconsti- l

tuinte.Sob a sua in-

ñuencia desenvolve-se '

. rapidamente o apetite, n

a enri uecs-se osangue, ' *

. for-ta seem-se os mus-

culos, e voltam as for- '

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos v A

estoma os ainda os '

. mais de eis,paraoom-

1 bater as digestões tar-

dias e laborioeas,a dis-

'- pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastral ia, _

.-1 ansmiaouinacçâo os "

l orgâos,rschitieos,con~ _ v-

sumpçâo de carnes,ai-

facções escropholosas, -

e na eral coavales-

- cençs etodasasdoen- _ ›

, '- ças,aonde é priciso

i levantar as forças.

 

BACELLOS

EPOSITO de viveiros

de bacellos america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São (las melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacell-.s para

latadas ou parreiras.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro -OblVElRlNHA
_.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 killos..l20 reis
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